
Reforço de vacina
e teste a viajantes
dividem especialistas

Infeção de pessoas com vacinas completas era esperada.
Estudos admitem reforço para grupos mais vulneráveis

Apesar da vacina, alguns países exigem testes à chegada
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debate A necessidade de
testes à covid-19 paia viajar,
mesmo paia pessoas com-

pletamente vacinadas, e

uma terceira dose de vaci-

nação, que o Governo on-
tem afastou, dividem espe-
cialistas, face a surtos que
atingem imunizados há
mais de seis meses.

A discussão instalou-se
com a publicitação de um
estudo da Universidade do

Massachusetts (EUA) sobre

um surto que atingiu 900

pessoas, três quartos das

quais tinham vacinação
completa, mas apresenta-
vam uma carga virai idênti-
ca à que teriam sem vacina.

"É um estudo entre mui-
tos outros", relativiza, ao

JN, o epidemiologista Ma-
nuel Carmo Gomes, do Ins-
tituto de Medicina Molecu-
lar (IMM). Já se sabia que as

vacinas não são 100% efica-
zes e que para a variante
Delta, "vedeta" no estudo,
aproteção é muito menor.

Ou seja, "as pessoas vaci-
nadas podem ser infetadas e

transmitir", diz. "Com a va-
riante Alfa, as pessoas vaci-
nadas infetadas (um risco
de 5%) transmitiam, mas
muito menos; coma Delta a

vantagem não é tão gran-
de", acrescenta o imunolo-

gista Luís Graça, do IMM.
Por isso, não são estranhos

os surtos também em Por-

tugal, em vários lares, que
Carmo Gomes considera
"uma situação particular,
com repetitividade de con-
tactos e, por vezes, mal ven-
tilados". Com os estudos de

avaliação da efetividade da

proteção, "a expectativa
continua a ser muito boa" e

as infeções não são graves,
acrescenta. Daí que uma
terceira dose "deva ser en-
carada com muita reserva".

"Tem de ser demonstrada
a evidência da perda de pro-
teção e os dados conhecidos
indicam que a proteção é si-

gnificativa e duradoura na
maioria da população",
completa Luís Graça. Mas,

para "alguns grupos vulne-
ráveis, pode haver necessi-
dade de reforço".

O pneumologista João
Carlos Winck, da Faculdade
de Medicina do Porto, de-
fende-a já, "como empaíses
como Israel ou a Islândia",
para os vacinados há mais
de seis meses - o prazo su-

gerido pelaindústria. "Claro

que tem os seus interesses,
mas possui muitos dados

que os estados não têm", ar-

gumenta.
Quanto à exigência de tes-

tes a viajantes, mesmo vaci-

nados, que alguns países fa-

zem, "devemos transitar

para não necessitarem, des-

de que completamente va-
cinados há mais de 14 dias e

sem sintomas", defende
Manuel Carmo Gomes.

"Apesar da vacina e do tes-

te, o vírus vai escapulir-se",
comenta João Carlos Winck.
"Os países asiáticos já exi-

gem um teste feito no mo-
mento da chegada e, nal-

guns casos, repetido três dias

depois". Mas "veja o que
aconteceunos Jogos Olímpi-
cos: toda a gente fez testes,
mas foram encontrados de-

pois alguns infetados!". •

"Depende da
proveniência. Se for
uma região com
transmissão
relevante, o teste é

necessário, mas se a
incidência for baixa,
não vale a pena"

Ricardo Mexia
Assoe. Médicos de Saúde Pública

João Carlos Winck
Pneumologista

"É um facto que hoje
é mais seguro viajar
e que os testes são

pertinentes, mas não
são garantias, mesmo
quando foram feitos
24 horas antes"


